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A IMPORTANTE revista
inglesa «The Ilustra­

ted London News» publicou
em 21 de Dezembro um su­

plemento a que deu o títu­
lo «Portugal em gravura e

em cores»,

O documentário portu­
guês principia logo na pri­
meira página da revista,
com uma série de Iotogra­
fias do Estoril, de Guima­
rães- «panoramas para
recortars=-um trecho dapai­
sagem madeirense, Coim­
bra e a sua .Universidade,
Figueira da Foz, o casario
branco de uma aldeia por­
tuguesa do Alentejo, o Tem­
plo -de Diana, o pi toresco
da costa algarvia e Lisboa
-cidade multicor - debru­
çada sobre o.Tejo, «que tem

o brilho do céu reflectid-o
nuns olhos de criança>
A abrir as folhas de texto,

uma esplêndida fotografia
de página do Présidente.

ral APRaVADD
OORÇAMENTO
M'UNIC/PAL

PARA O ANO DE 1958

do Conselho português, com
a legenda: «O Doutor Oli­
veira Salazar - obreiro do
Portugal moderno e seu

Chefe de Governo desde
há 25 anos». Seguem-se
algumas breves notas bio­
gráficas.
Sob a fotografia do Sr.

General Craveiro Lopes,
Chefe do Estado Português,

(CONCLUI NA 4,' PAGINA)

MISERICÓRDIA
de Loulé

Em sessão e'xtraordinária,
realizada na Câmara Munlcl­
pal desta vila, no dia 31 de
Dezembro findo, sob a presi­
dência do sr. Matias Barroso
Gomes Sanches, foi aprova­
do o Orçamento Ordiná:rlo pa­
ra o ano' em curso, num to­
tal dé 2.894.000$00.
A racelta ordinátla é calcula­

da em_2.264.430$00, a re·' ��l�'a��ii��;.2':;..�......

ceitaconsignadaem 168.'100$ 1 BIBLIOTECA pública dos
e a receita extraordinária em fi nossos dias evoluiu na reali-
460-;870$00. dade muito mais que no con-

No capitulo das despesas, ceito que dela tem as gentes. O
a ordinária é calculada em tempo acabará por confirmor na

1.925.300$00, a consigna- mente de todos o que é hoje, real­
da em 168.700$00 e a ex.

mente, a biblioteca. Como esta

traordinária em 800.000$. continua, porém, evoluindo, pre-
valece sempre o perigo de queO saldo Ifquido apresen- nem agora nem dentro de alguns

tado naquela data foi de anos se fique conhecendo bem o

1. 975.371$90. que ela representa e, portanto,
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HA dias um leitor procu-
rou-me na Redacção

do Jornal onde tenho agora
um cargo. Queria conhecer­
-me pessoalmente. Era assí­
duo leitor destas crónicas,
segundo me informou. Gos­
tava também «das Cartas
de Longe- com que nos

premeia" um dos maiores

il propósito da i�certeza�'\ em q ue se vive - e,
principalmente, vivem os

algarvios, que acalentam,
muito justamente, essa

ideia como uma das suas

mais queridas e legitimas
aspirações -sobre-sése er­
guerá ou não o monumento
ao Infante D. Henrique, o

ilustre escritor e jornalista
algarvio, Julião Quintinha,
declara, em artigo que vi­
mos transcri to no nosso co­

lega «Voz do Sul», de Sil­
ves:

«Mas porque volta a fa­
lar-se no local onde deve­
rá erguer-se, possívelmen­
te, tal monumento, aqui fi­
ca a minha humilde opi­
nião de que outro local não
vejo mais próprio do que
o Promontório de Sagres,
onde morreu o" Infante, de­
pois de ali ter vivido os

gloriosos dias em que ini­
ciou e impulsionou a em-

I

.'

presa colossal dos Desco­
brimentos.
Sagres, Na História Uni­

versal dos Descobrimentos
Marítimos e no movimen­
to de Civilização a que es­

tes-esjão ligados, é um lu­

g-ar' . único, incomparável,
consagrado pela investiga­
Çã0 histórica e ciência náu­
tica e geográfia, em todo o

Mundo culto. Não só em

Portugal, mas em todos os

institutos científicos inter­
nacionais, que se ocupam
de estudos de expansão ma-:

rttirna, quando nos livros,
cartas e velhos documentos,
se encontra a palavra Sa­
gres, todos associam ao
Promontório a figura do
Infante D. Henrique e mui­
tos a visionam na solidão
desse rochedo, como que a

interrogar os profundos

EM FARO

que se lhe não dê o valor que, in­
discutívelmente, tem.
Foi e-é virtude exagerada dos

bibliotecários espanhóis trabalhar
em silêncio, sem propaganda nem
exibições, mas unicamente com
toda a abnegação e modestia de
u m a profissão económicamente
pouco lucrativa ainda que pródi­
ga noutras satisfações profissio­
nais e com muitas possibilidades
de erudição e investlgação, E
aqui está como os próprios blblio­
tecários espanhóis, não revestín­
do de importância a sua missão e

seguindo, muitas vezes, o caminho
daé-humanidades e da erudição,
etJ'l vez da expansão social das bl­
bliotecas, privaram estas de boa
parte do interesse público,' tão
pouco frequente, acentue-se, nos
povos latines,
N6s os bibliotecários de hoje,

não somos diferentes dos n08SOS
antecessores de outros tempos.
Continuamos a tradição e forma­
ção humanístlca-s-base imprescln·
dível para a nossa profissão, - e
continua a atrair-nos a erudição e
a ínvestígação, embora sintamos
mais viva e oportuna esta ânsia
de cultura e de penetração social
das nossas btblíotecas e meçamos
.".....,.�..,.�
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O COMANDANTE LUÍS FIGUEIREDO
é homenageado esta larde
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noma GBrlmdnia qoa SB ra811za nos Paoos dO COnGBllo
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o caminho que ainda nos falta
percorrer, sob este aspecto. E,
dado que o caminho é longo, pro­
curamos preparar-nos para per­
corrê-lo com segurança.
Havemos de ser nós os primei.

ros a estabelecer esse equilíbrio,
essa aquação entre biblioteca­
tal como é na reaJidade-e o con­
ceito que dela se tenha. Não es­

queceremos o velho ditado: co
bom pano na arca se vende,» po-

(COl(CLUI N!<- j& PAGINA)
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CONFORME noticiámos opor­
tunamente, foi disti ng uido
com a Medalha de Ouro da

Liga dos Bombeiros Voluntários
Portugueses o dedicado. coman­
dante da prestimosa Corporação
local, sr. Luis Acácio Cardoso de
Figueiredo.
Para proceder à entrega daque­

le valioso galardão, deslocam-se
a esta vila categorizados repre­
sentantes daquela Liga, realizan­
do-se, para esse fim, uma cerimó­
nia que terá lugar na sala nobre
dos Paços do Concelho, hoje, pe-
las 15,50 horas;

.

A esta cerimónia, que constitui­
rá justíssima homenagem às qua- Em visita de cortesia, esteve
lidades pessoais do comandante em Lagos o «destroyer» brttâ­
Luís Figueiredo, à dedicação ex- nico que tem o nome daquela
trema, zelo e competência com histórica cidade algarvia.-
que vem dirigindo há longos anos O «Lagos» foi recebido com
a Corporação dos Bombeiros Vo- manífestações de muito carl­
luntários desta vila, associam-se nho não só por parte das prin­
o sr, dr, António Baptista Coelho, cípais autoridades distrita11i e
ilustre governador civil de Faro, concelhias, como, principal­
que presidirá, e os srs. dr, José mente, por parte da p o p ii la­
do Nascimento, presidente da ção lacobrigense. Na passada
Junta de Província e da Comiso quinta-feira, de manhã, dia em ,

s�o Distrital da União Nacional, que fundeou naquele porto,Matias Barroso Gomes Sanches, estiveram a bordo, a apresen.
presidente da Câmara Municipal tal' cumprimentos ao réspectí­desta Vila, Pedro Martins Socor- vo comandante, 08 ers, dr,
to, vice-presidente do Município, Baptista Coelho, chefe do dille
D, Narciso Martin Navarro, alcaí- trita, comandante S ilv a Reitt
de de Almonte, represéntantes de capitão do porto, Cascada, pre­
todas as Corporações de Bombei- sidente da Câmara Muníclpa]
ros do Algarve e muitas outras de Lagos, eng. Falconer, vlce­
autoridades civls e militares. -cônsul de Inglaterra nesta vi-
O sr, Luís Cardoso de Flguei- la, o adido naval junto da Em-

(CONCLUI NA 4.& PAGINA) baixada inglesa em Lisboa e
outras entidades, tenda o co------- mante do «Lagos� retribuido

J U I Z O-E D I R E I TO, os cumprimentos, na. parte da
tarde, em Lagos e no Governo
Civil, em Faro,

Em substituição do st. dt. Fran- . Durante a sua estadía na
cisco, Nunes Correia. transferido Baía de Lagos, que se proton­
para a comarca de Tondela, por gou ate ontem, a oficiaHdade
motivo da sua promoção à 2.8 e a tripulação do «destroyer))
classe, foi colocado na comarca inglês foram alvo de numero­
desta vila o juiz de. Direito sr, dr. sas atenções, que se traduzi­
Vitor Manuel Leite Marreiros, ram em passeios pelos pontosEste jornal apresenta ao novo mais pitorescos do Barlavento
magistrado cumprimentos de bOBS algarvio, festas, recepções e
"Indas. outras homenagens.
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valores, q ue escrevem nes­

te jornal: Carvalho e Rego;
e também dos tão humanos
como saborosos trechos do
prof. Trindade e Lima. Ma­
ria Manuela Nunes, com a

sua terna sensibilidade de
poetisa, desfiava todo um

rosário de figuras que ja­
mais podiam apagar-se-lhe
da)embrança.
E sempre agradavel tra­¡;�;;;;;;;¡¡-;;:;;;;fIIr1I var conhecimento com um

lei tor - quase sem pre s e
ganha um amigo, sobretu­
do quando a nossa presen­
ça física não vai colidir com
a presença intelectual. Em
quem escreve, há sempre
o desejo do diálogo. Pela
minha parte não processo
outra coisa.

(CONOl-OI N4 � •• PAGIIlA)
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No passado dia 29, tomaram
posse os novos componentes da
Mesa da Santa Casa da MiserI­
córdia de Loulé, que fica assim
constituida; Provedor-dr. Jaime
Guerreiro Rua; vice-provedor e­
João Farrajota Alves; secretário
-José Centeno de Sousa Mar­
tins; tesoureiro-dr. Manuel Bar­
reiros; Vogais-João Rocha Men­
donça, Francisco José Ramos e

�a:::�e� Sebastião ,Rodrigues OS "dOIRBIS DE S. ,PB.OLD"O acto teve numerosa Concor-
rência e foi presidido delo prove­
dor cessante, sr, José Francisco
Costa, que estava ladeado pelos
srs, dr, Manuel Cabeçadas, dírec- Conforme. noticiámos no nosso
tor clíníco do Hospital, José João último numero, exibe-se em Faro
Ascensão Pablos, presidente da no próximo dia 15 do corrente,
Câmara Municipal de Loulé, dr. no Cine-Teatro Santo António,
Jaime Guerreiro Rua, novo pro- o esplendido conjunto vocal cOS
vedor e director do nosso preza- JOGRAIS DE S. PAULO. que tão
do colega «A Voz de .Loulés, e grandes apoteoses têm recebido
Francisco José Ramos e Barros," no nosáo -país, durante" osseus
que secretaríou, recítattvos. Luis Cardoso de Figueiredo
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apresenta

�MI [R�HI[I
por semana

A �OHSTBij�10
DO EDIFIcIO

DOS C. 1'. T. DE FaRO
Realizou-se no dia 5 do corren­

te, na Direcção-Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais,' o
concurso para adjudicação da
empreitada de construção do edi­
ficio destinado aos Correios, te­
légrafos e Telp.fones de Faro, cu·
ja base de licitação, havia sido fi­
xada em .4.071.505$00.
Foram apresentadas seis pro·

postas, sendo a m a i s baixa de
5.588.990$20 e a mais alta 4e esc.
4.558,000$00.

ESTATISTICA
:INDUSTRIAL

laOI tornada pública a 4Es­
r .� tatística Industrial», re­
ferente ao ano de 1956, em
volume publicado pelo Ins­
tituto Nacional de Estatís­
tica; que contém elementos
de grande importância para
a apreciação de alguns fac­
tores da nossa vida econó­
mica.
Assim, no capítulo refe­

rente à «pesca desembarca­
da» verifica-se um crescen­

te aumento de. rendimento
do pescado, nomeadamen­
te o do bacalhau que, no

primeiro ano referenciado,
era de 170/0 do total (83 mil
contos) e no último atinge
34� (467mil contes), Desem­
barcaram no continente
313.364 toneladas de peixe,
no valor de 1.361.747 contos
e nas ilhas adjaceqtes 11.550
toneladas, no valor deBS.090
coptos.
Das minas foram extraí­

dos entre outros os seguin-
(CONQLUI NA 4.' PUlU)

: ( ¿tedi �:ti :

pOR um instituto pedagó-
gico foi levan tada a

nobre ideia de criar uma
«Escola de Pais', partindo
do julgamento que do com­

portamento destes se faz a

educacão dos filhos. Real­
mente, para a criança o

pai é Deus, um ser perfei­
to que não erra e tudo sa­

be. Por isso, cedo se ha­
bitua a copiar-lhe os ges­
tos, a espiar até todos os

seus sentimentos. A ex­
pan são das suas alavrias,
o fundo das suas afeições,
reparte-as o menino entre
o pai e a mãe - mas é so·

bretudo o pai que lhe ofe·
rece o seu primeiro moti­
vo de orgulho, os seus pri.
meiros capriclios.

Por D. llAllA .AlItI'ELA .tI'NES

Um pont.o de ,exclàmaçãol
Peta pão que nos faz vivér ,é

que a gente, dia fi dia, se matai

Cr-ilice

A. sertedade é uma cotsa qu«
faz sorrir certas pessoas •••

Os distraídos

A quantidade de pessoas que
morrem quando, distraidamen­
te, atravessam a linha do com­
boio I Todos os dias lá vem a
notícia no tornat, A gente vai
tão abssorta que nem repara no
monstro de aço que se próxima.•

Eu, se pudesse, organisaoa por'
todo o país um campanha con­
tra os distraídos. E mandava
dtstrtõutr-tñes também, duas re­
feições diárias.

Grlanças
O «Correio. da U. N. E. S. C.

a., que todos os meses me reme­

tem, informa que na Inglaterra
às crianças das escolas é distri­
buido um copo de leite, Em Os­
lo, além de uma garrafa de lei-

(CONCLUI NA 2,' PAGINA)
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UMA UNIDADE
da esquadra inglesa

visitou Lagos

Porém, uma lnstlrulção
pedagógica-social desta en­

vergadura, uma escola para
educar pais, aflgura-se-rios
muito dificil, dados os mil
e um problemas que se leo
van tam de permeio. N ão se
limam ambientes miserá­
veis, taras atávicas, condi­
ções sociais, com coníerên­
cias ou tratados de pedago­
gia.
E quem educaria esses

pais?
A ciência não chega, à

alma ..... ê difIcilmente acre­

ditamos que uma alma con­

taminada por um ambiente
de degr,adação moral, de
miséria; uma alma que re­

calcou injúrias aos seus

(COIlOLul 1114 4,- PAGI!U.)
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�
p E'S S OAI.S

Cantores Populares
VIRGiNl1 DA IRI'4NI4

rias, tanto aqui na Ilha com

cantadores famosos, como o Eliifíafo li. E.oolá
Barbeiro, Furtado (já fale- - Como já se disse foi julgado in­
cidos), Gabriel dos Arrifes, capaz o edificio escolar, e as au-

João Placido, da Lombinha las distribuidas por diversos 'de­
partamentos cedidos, Temos re­da Maia, etc., como na vi- gistado e com profundo desgostozinha Ilha da Terceira, com que funcionam as aulas em pre­

o Tenrinho (falecido), Tru- cãríaa circunstâncias, de instala­
lu - pseudónimo de Maria ções higiénicas, colocando em

grave perigo a saúde dos seus di­Angelina de Sousa - Char- gnos e zelosos professores, como
rua, Caneta, Ferreira, etc.. alunos. De igualou, de sanitárias,
A convite foi algumas nada existem.

A
' Por tudo, se pedem imediatasvezes à merrca cantar pa- providências e cremos não sejamra os portugueses em

.

toda desnecessárias a bem dos -que
a Nova Inglaterra, e em tanto precisam.
quase todas as cidades da Aba.t_oimento ãe ¡(ia. '

Califórnia. Em tempo foi-nos dito que no
Certa vez, quando nasua inicio deste ano agora iniciado,

freguesia se fez uma' peti- seria enfrentado pela nossa Câ-
ã 'bI'" I •. ', mara tão grave problema, e queç o pu rca, com a t;>aroco .;julgamos sem favor, ser aqueleà frente do cortejo.a.favor que depende o desenvolvímento
da Igreja local, juntol,a de- desta laboriosa povoação e o seu

terminada casa estava um melhor estado de sanidade. Efec-
b d d I' h 'd tívamente, quando em outros con­an o e ga 10 as, cUJa 0-

celhos, este assunto tem mereci­
na se negara a o f érecer do apoio aqui continuamos aguar­
uma delas,. alegando, não. dar o tempo que estará previsto.
serem suas.

.

.

Neste importante grifo estarão

Então, o Virginio, a¿ som
connosco todas as freguesias, sa-
bendo-se que a nossa única praiade vio/ás da terra, atirou ao de banhos - Armação de Pera­

ar a seguinte quadra, en- tem o seu futuro turfstico no seu

quanto apontava a UD;l dos mais preclaro desenvolvimento,
homens: dependente do seu abastecimento

de água, e já prometido, e creio
\ Apanha aquela galinha, I até já Incluido nos melhoramentos
seja preta ou amarela, a iniciar pela Câmara neste ano.
a ver se alguma visinha . Esperamos,' mas que não de-
se queixa com a falta dela. more. - e.

� ..................�.......". .

Duma das vezes que es- p' E R D E. U S E Em Marmeleiro, desta fregué-
teve na América a cantar .

- sia, faleceu o proprietário sr, An-
tónio Pereira.ao desafio com o Charrua Um brinco em ouro, no

- que da Terceira também formato de uma flor. Pede- 111111111111111111111111111111111111111111111111111"111111111111111
tinha sido convidado para
tal-e-ripostou-Ihe desta ma­
neira, depois de Charrua
se ter gabado que os tercei­
renses ciram os melhores,
mas que, na verdade, ele
não tinha agradado a o s

americanos:
Tu foste quem me disseste:
- Anda p'ra cá, que vaís ver.
Chegaste, nada fizeste..
nem me deixaste fazer.

Em muitas das suas can­

torias ao desafio, VirgÍ.nio.
era acorn panhado à gültar­
ra pelo Rasquinha, eximio
artista de eterna memória.
Dias apôsia suajnorte,'

Virgínio da Pon te, disse­
-nos a seguinte quadra:
Já morreu o João Furtado
e o Rasqulnha, guitarrista.
Agora eu estou convidado
pIra ir à prlrneira vista,

Eis aqui um breve perfil
dum' dos mais conheddos
cantores populares ha Ilha
de S.Miguel-- Manuel Vir­
gínio da Ponte.

. Ilha de S. Miguel.
Már.. lJeonnd�

Uma grande iniciativa do
eiNE - CLUBE

dB Ylla 8aal dB 8anto Bntóolo

P.rtldas e Chegadas

Estelle alguns dias no Algarlle,
tendo já retirado para Lisboa,
acompanhado de sua esposa,
filhos e genro, o nosso prezado
assinante sr, Domingos de Sousa

� Ulla.
..

Passando as festividades, este­
ve acompanhado de sua esposa,
na Quinta de Cima, Cacela, o sr,

Eng. Sebastião Garcia Ramirez,
ilustre Deputado pelo Algarlle.

..

Regressou à sua casa de .EI
Almendro» (Hueíva) acompanha­
do de sua esposa, o nosso preza­
do amigo e assinante sr, dr. José
Ortigão Sanches.

.. ,

Regressou a Lisboa, depois de
ter passado o Natal com sua fa­
mñta, o nosso prezado assinante
sr, António Adelino da SUlIa.

•

A assistir ao funeral de seu tio,
esteve na Altura (Castro-Minim)
onossc prezadp assinante sr. Ma­
nuel Alexandre Faustino.

•

Tivémos o prazesr de cumpri-
mentar na nossa Redacção, o nos­
so prezado assinante sr. João Es­
tevão Sequeira.

•

Regressou a Santarém, onde vai
continuar os estudos, o nosso

prezado amigo sr, João Manuel
.Machado Faisca, filho do nOS80

estimado' amigo e assinante sr.

Lopo Gusmão Faísca.
""

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa, a fim de ser

submetido a um tratamento médi-
·

co, o nosso 'prezado assinante sr,

José Ferreira.

R. VIRGíNIO da Bretanha
� - como vulgarmente é
conhecido - é um dos mais
conhecidos aqui em S. Mi­
guel.
Atarracado, cara redonda,

olhos pequeninos, a pers­
crutarem, talvez, o pensa­
mento dos seus antagonis­
tas, durante as cantorias
ao desafio, 49 anos j� feitos,
embora aparentando um

pouco mais - Manuel Vir­
gínio da Ponte, teria, tal­
vez, os seus 16 anos, quan­
do começou a ser atraído
pela Musa poética.
Desde então, tem toma­

do parte em muitas canto-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Entrados:

STARLI�G. Ingles, de 1.356 ton.,de CadIZ, com caTlfa em trânsito.
TERCEIRENSE, Portul!uh, de
1,295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito- '.

..

MIRA TERRA, de 562)on., ZE' MA.­
NEL. de 926 ton, MARfA CHRIS­
TINA, de 546 ton .• ii MI�A TER­
RA, de'562 ton" de Lisboa, todos
vazios.

. Saídqs':"f .':,:., � "

; .... :

STARLING,pa!a. P.llblin. Com al­
farroba. .'

. " ."

RIMB,ERG, para ��t#dãÓ:' com mi-
nério. .

'i

TE�CEIRENS�, para Anira do He-
. TOlsmo, Cc'm' sal.' .

MIRA TERRA, ZE' Ml\NEI,., e MA­
..

RIA CHRISTINA,'fodos para Lis­
boa Com minério.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviç� perm;Wente, de

11 a 17 de Janeiro a Farmácia SIL­
VA,' Rua Mil!uel Bombarda':_ Tele-
fone, 64. :. >-. .

MOVIMENTO 1'>4 'OTA
ã_ liila 'R._allie Sailfo Ant6nlo .

Dit 4 a. 10 'ae'.Tanell'or
TRAINEIRAS

,ALCOUTIM

Rajada .: • • . •

•••

Movimento lie }linio. ao 'orto
41. lin. 'R.••l lie S_Iifo II11t61110
De 4 a 10 ele Janeiro:

Conta üotas
CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

te, as crianças recebem gratui­
tamente pão, doce, e fruta. Em
muitos outros paises acontece
o mesmo. Não vi lá reterénctas
a Portugal o que é lastimável,
pois isso pode levar os estran­
geiros, a concluir que nós não
temos crianças o que é falso .. ,

Uma senhora forte
Os pobres, como eu, desco­

brem-se subitamente ricos de
momentos bons. Ontem, por
exemplo, entrei numa livraria
que tem, ao mesmo tempo, set­
viço de discoteca. Entrei e não
foi por causa' dos lloros. Foi
porque da rua ouvi os acordes.
do concerto N.O õ de Beethoven.
Sentei-me no banquinho que o

empregado me trouxe, Sentei-me
com as mãos crusadas no rega­
ço. Menininha de escola exta-
siada. )

.-, Maravilhoso, maravilhoso!
-ouvi atrás de mim.
Voltei-me. Era uma senhora

forte, toda de preto, com um
medalhão ao pescoço. No me­
datñao. havia o retrato de um
homem forte, ainda novo, com
uns olhos multo doces.
- Oosta de Beethouen ê-«per-

guntei.
. .

.. ,.

- Oh! - e sem uma palavra
começa a resar baixinho, acom­
panhando, nos mininos porme­
nores, o canto heróico do piano.
Cñeguet-mepara a esaremida«

de do banco.
- Sente-se aqui .... dlsse-llJe .

Não queda. Mas o concerto é
longo, ela era uma senho'ra pe­
sada. Acabou por aceitar. Dili­
cil, claro. 'five de passar.. l·he o
braço em volta da cintura para
nos equilibrarmos. e assim per­
manecemos todo o tempo, abra­
çadas, adoradoras do fogo, do
fogo sagrado. Bu muito infeliz
ei pehsar, que as senhoras for­
tês só ouviam. fothetins parvl-
nhos I

.

E aqui éstá como 0$ pobre"i­
nhos descobrem, sâbttamente,
que sao ricos.

há forat na rUa

�---�----I!I
!. eIMB.- FOZ, I00","""'""""' �-[!]

ALGOS

o Clube de Cinema de Vila
Real de Santo António, que nos

seus quase três anos de acñvíde­
de tem dado largo incremento à
causa da cultura cínematográñca
desta Vila, quer organizando ses­
sões mensais de cinema escolhi­
do, quer recomendando sessões
que pelo .. seu interesse cíne-clu-

·

blsllco o mereçam, \lai entrar nu­
ma fase que mais contríbuírã, cero
tamente, para o desenvolvímento,
.entre·nós, da referida cultura el­
:i1Iemáto�réfica.

.
..

'" A partir de Março próximos
(nos dias 14 e 2B deste mês) ini-,
ela, por acordo da Empresa, do
Clne.Foz, o sistema de duas ses­

.
eões mensaIs de cinerna, sem que·

() Bctual pte�o da cota, 1$50, so­
fra qualquer aumento.
Os sócios inscritos até à 25.&

.. !le8são do Cine-Ctube. em 24 de
Janeiro, esUlo isento!' do paga'
mento de jóia. Aos que se inscre­
verem depois daquela Sf8São, se·
rd cobrada a jóia de 20$00.
BatAo, pots, de parabéns,. os as·

.soclados do n08SO Cine·Clube,
pols além de terem ensejo de as'

,sistir, econbmicamente. a duas
sessões cinemato�réfica8 de ele­
Vado nfvel, ainda beneficiam, por
deferência da empreza do cinema
local. do desconto de 1$00 nOs bi­
lhetes da plateia, nas sessões ngr·
mais do meSmo cinema que o Ci·
ne-Clube recomende,

· A direcção do Cine-Clube a�ra·
.dece acolaboração do:! sócios,
.110 sentido da rápida angariação
,de 1l0\los sócios, para que as duas
.sessões mensais possam manter·
�8e e a acção cuJtur�1 daquele, se­
ja em breve ampliada com a rea­

lização periódica de sessôes es­

:peciais de cin-ema para crianças.
Os pedidos de inscrição de no-

.. V08 associados dellem ser feitos
na lecretaria do Cine-Clube; edi·
flclo do Olórla P. C .• às segúndas,
'quartas, aeldsl!I e sábados, a par'
tir das 21,OO.

Manhã de invetno. A água
gelou no lavatório. Olho os vI­
dros da janela, cohertos de gea­
da. O frio neutral/sa-me. Sinto·
-me infeliz. Mas. que é isto?Al­
guém assobia, alegremente. Um4
canção em moda na rádio. Lá
fora, na rua. Levanto-me e che­
go à janeld. Por detrás dos vi­
dros, claro. E' o

.

varredor da
Camara. Uma labltazlnha acon· .•
cheIJ.ada no pescoço - e é tudo. Terça-F,etra, OS TRAPEiROS
Sandálias. sem meias. As mãos OE EMAUZ.

�'

que trabalham a·.vassoura estão'
.

," .

- ,* _ .. _- _..

golpeadas pelo ltio. Mas o nos- Quinta-Feira, ENTRe MULHe­
so amigo assobia. Ah, ele sabe. RES, com Curds Jurgens e Ma-
Ele sabe. Sabe que isto agora ria Schell. .'

são rosas comparado como an­

tigamente, há uns séculos. Sa­
be. E eu também, afinal. Procu­
ro acompanhá-lo com o assobio
manhoso que aprendi no liceu,
mas já ndo sei como é. Paclén­
cia. Ele assobia por mim.

Hole,A HiSTÓRiA DE BeNNY
GOODMAN, com Stelle Allen e
Dona Reed. Um espectáculo muo
sical com a mais famosa orques­
tra dos Estados Unidos.

Espera esta vila que a electri­
ficação seja um facto dentro de
pouco tempo. E que ela se espa­
lhe a tudo o concelho. Espera
também a distribulcão de água
tão necessária dada a sua escas­
sez e, sobretudo, a sua precária
salubridade.

,
Depois serão os esgotos que a

livrarão do aspecto de pouca lim­
peza que tem, circundada por es­
trumeiras.
Não esmureçamos e melhores

dias virão.
.

1'I0tiai••

Já retiraram os estudantes e
outras pessoas que vieram passar
com suas famflias a quadra festi­
lia do Natal e Ano Novo,

.*

'Sujeitar-se a 'uma intervenção
cirúrgica foi a Tavira acompa­
nhada de suas irmãs e marido sr.:
Leopoldo Vicente Martins, geren­
te da P. N. P. T. neste concelho,
a sr.a D .. Berta Cunha Martins.

•

Também se encontra internado
num hospital de Lisboa, a fim de
ser submetido a uma operação ei­
nírgíca, o sr, Manuel Silvestre Jú­
nior, proprietário em Cortes Pe­
reiras.

*

Encontram-se gravemente en-
fermas nesta víla as sr.8• D. Ger­
trudes Peres Marques eD. Emflia
Horta Canelas.

*

Faleceu nesta vila a sr,á D. Ma­
riana Afonso Serafim, viúva, mãe
do saudoso Manuel Serafim.

Têm chegado
à

nossà'Redacção,
artf,sticos calendários, .enlliados
por-eMABOR.; T'ranspcrtes
Aéreos Portugueses; TWA; e do
nosso prezado' anunciante sr, V.
T. Martins ... '

' .
.

.

A todos o «Notícias 'do" Algar­
ve» agradece a gent.Ueza. .:
�

-se a quem o encontrou o

favor de entregar nesta Re­
dacção, gratifica-se,

(A VO Z D E L O U LÉ)
Voltou a publicar-se quinzenal­

mente este jornal, valoroso defen­
sor dos interesses de uma das
mais progressivaa terras do AI-
garlle. I

Queixa-se o nosso estimado co­
lega da falta de ecornpreensão,
apoio e colaboração activa dos
que melhor o poderiam ter ajuda­
do'. Assim é, infelizmente, um

pouco por toda a parte-salvo ra­
ras e honrosisslmas excepções. E
continuará a ser' enquanto a Pe­
quena Imprensa não disfrutar do'
amparo e protecção a que tem
lus.
Entretanto, fazemos votos para

que o prezado colega louletano
possa regressar o mais breve­
mente pcssfvel à publicação se­
manal, como merece o próspero e
progressillo concelho que lhe dá
o nome.

ATÉ
..

' Q_�;ÀNJOS
BEBeMI ...

As mais lindas Rosas
de Yortugal

As mais famosas ãr-
vores de fruto

Árvores flores­
tais -Constru­
ção de Jardins

e Parques
'Consulteo rias­
so -catálogo
que é enviado
grátis
MoreirA da.

SUn 84 r." L di

Rua D. Manuel U, 55 -PORTO

RA'I NHA
'SANTA

"

IDDB¡;Uil":P ¡ NBD
, e,l

BNVIADA Vila Noya da Dala

1?afael.lllmeldaJantos
R.1:)10<30 cAo. 20 - ¡: ORA

fffll{/(fp llJdaodoculTIPn!ocO/J
pDfIlAUTOHOVE/S. KOTOHISTAS

VENDE-SE. EQUIPADA COM MOToR
«DEUTZ» DE 56/40 H. P.

PORÃO AMPLO. COMPRIMENTO 12,60 metros

Tratar na rua I). e.rlos I. 14 - A

PORTIMÃO
-

4 AGfNCIA MAIS· -.

CONttECIDA NO SUL DO PA(S

PREZADO- ASSrNANTE Vista do Estádio do Restelo do Club Putebol cOs Belenenses.

Esta magnifica obra foi pintada com

SILE'XORE
justamente porque, junto ao mar, preci­
sava .de ser protegida da acção salina

SILEXORE
E' uma pintura petrificante, impermeável, ininflamável e deco­
rativa. 10 ailos de garantia torna ..a Económica como nenhuma

DISTRIBUIDOR GERAL

v. T. M1\R'l'INS
Rna da Prata 59,3.0 Esq. - Telef. 23690 -25721 - LISBOA

IIDILIIDB
o seu auxilio ao

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi·
nante t

M.rl. M.nllel Run.. As melhores tintas para,.
BaJlos de pesca e eom6reio-

i,; :: "t,;a .; >Z; , ¿ir;:;:: ç $ ; ;ij" ; L :.;: i.,,:: Zi: it.::z:tt ¿Ji;.:: =o;u: II :4 p 3. ; ji ::

Visado pela Comissao de Censura
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#

�;;��á;�S��;;�i��&OEI IAvenida d. ".públlo.
- Tilefone 111 -

�:InIIlt=O....o..r",

BARCO
Vende-se uma embarcaçao com 10,70 comp.
Boca 3 25, Pontal1.14-com apetrechos de pes­
ca do aito, servindo também para enviada, equi­
pada com mptor Bolinder's 50 HP: c?m 2 anos

de serviço e aparelho de rádIo.

Informa: José de Oliveira Rocha

Rua da Boa Vista-FUZETA

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL
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FUTEBOL

Campeonato Nacionalll Divisão (Zona Sul)
Pu.ns., I-�ortlñíoDens., 1

lam decorridos trinta e oito mi­
nutos, quando Vinagre, com um

«bicanço", abriu o activo a favor
dos visitantes.

, ',No segundo tempo, aos dezoito
,

minutos, Alexandrino aproveitando
bem UIR .passe de Camarinha fez,
à boca das redes, o golo do empate.
A partida principiou, praticamea­

te, com o Farense ao ataque. No
entanto, o estado do terreno dífí-.
cultara a acção de ambas as equi­
pás.
Assim mesmo os donos da casa

jogando COIR lRuita vontade e pon­
do na luta grande energia, assedia­
Yam perigosamente, sempreque Ines
era possivel, a baliza de lsaurindo.
Mais pesados, os fjuenses mostra­

vam-se, contudo, sempre mais pe­
rtgllsos porquanto o seu jogo, prã­
tíco, com passes largos para os ex­

tremas, surpreendia a defesa dos
locais e obrigava-a a passar por
momentos' difícies.
Apesar disso. a partida pôde

manter-se equilibrada, 'alternando­
-se as duas equipas no comando do
jogo;

Na segun'jJa parte, assistiu-se ao

maior dominio des forasteiros.
, Alardeando então, melhor fio de
jl>go e maior pujança física, os ho­
mens do Sporting puderam condu­
zir as operações, de �aneira a cria.,
rem alguinas oportuuídades de go,
lo, s6 não cencretizadas pela ma­

nifesta apatía dos seus avançados.
Houve, no entanto, uma forte rea­

cçã� do Rteam» 'tisitado, ao entrar­
-se no seinndo quarto de hora pre­
cisamente, após o empate.
A partir dessa altura, o encontro

,i!anhou maior emoção" mais com­

batividade, maior vibração. Auten·
tico jago de campeonato, em que
as duas equipas procuravam fugir
ao nula e alcançar mais um tento.
Estiveram os locais à beira de

o conseguir; quando Camarinha, de
cabeça levou a bola a rasar a tra­
ve. Nos obstante, ô Fârense esteve
mais perto do triunfo.
Não derradeiros minutos do de.

safio, instados pelos seus adeptos
os portimonenses jogaram tudo por

D .�.\. ,

tudo, mas a deseía visitante com­

portou-se com bravura e pôde man­
ter o empate.

•

A NECESSIDADE DE EOUACAO,

, ,

ENTRE O OUE E HOJE A BIBLIOTECA E O SEU CONCEITO SOCIAL

Olh.nen •• , 2 • Atl6tlGo, 2

Esta foi uma partida que parecía
fácil, levando em couta a vitória
dos locais no campo do adversàrio
na primeira volta. Quem no entan­
to se ¡¡uiar somente pelo resultado
não poderá fazer ideia do que se

passou no rectangulo do estádio.
Padinha.
Não vamos ao ponto de afirmar

que a vit6ria do Oihanense devesse
ser substancial, mas daí até ao em­

pate vai um abismo.
Não há duvida de que os locais

estão, no enquando, a ser vitimas
do que lhes apontamos desde o íní­
cio da época: muito ao ataque, mas
muita confusão.
Quase todo o jogo se desenrolou

na parte pertenrenteae Atlético, que
ficou a dever o empate à maneira
porfiada como a¡¡iu na defesa.

,
No primeiro tempo as avançadas

dos lisboetas perdiam-se. em con­

tínuos "fora de jogo", de Machado
e Martins. O resto da equipa com

excepção de Legas, estere na de­
fesa.
No segundo tempo surpreende­

ram os locais com o tento obtido no

primeiro minuto e a reacção destes,
em porfiados contra-ataques, não se

fez esperar.
Obtida o golo dos locais, passou

novamente toda a equipa para a

d,efensiva, que mais se aceiltuou
depois de registado o segundo ¡¡e­
lo, mas contra a corrente do jogo,
os lisboetas empataram novamente.

Ao Olhanense faltou sorte e ..

consistência na liuha atacante, com
Parra jo¡¡ando recuado contra uma

defesa atenta.

Outrol' �..ult.elos

Montijo,5 - Coruchense, O
Almada, O- JIlventude, O

. Serpa, O - Montemor, 1
Estoril, O· Beja" O

aberta a todos; corresponde à bi- Neste sentido, as possibilidades
blioteca uma reputação social su- da biblioteca como instituição,

rém o mais perfeito íuncionamen- perior à que hoje se lhe concede; são superiores a qualquer outra
to das nossas bibliotecas, a sua .é tempo também de difundir a instituição cultural. Por isso, diz J.
evidente utilidade, o seu rendi-, ideia de que a manutenção de Periam Donton em cA Formação
menta, a extensão cultural dos

uma extensa sede bibliotecária profissional do Bibllotecárío» que
seus serviços e 8 acertada selec- nacional que mantenha e íomen- -a bíblioteca moderna está em si­
ção dos seus furtdos-e aqui exrs- te, com carácter de serviço públi- tuacão excepcional para dar a es­

te o bom pano - haveremos de
co, os meios de leitura, estudo e ta causa uma contrtbuição vital,

juntar, enquando de nósdepend�" documentação gratuitos para to- pois tem capacidade como nenhu­
uma maior difusão do que é a bi- .

dos os cidadãos, é algo tão im- ma outra instituição para oferecer
bliotec� e do que ela sig�ifica na, portante, tão necessário e útil à aos cidadãos informação comple­
educaçao e na VIda dos POV?s. socíedade como podem sê-lo as' ta e imparcial. O papel da bíblío-
·9raças a �st� papel activo e vias férreas, as estradas, as pon- teca adquire assim um significado

posítívo das.�lbltotecas modernas J

tés ou os arruamentos. E' preciso de primeira ordem neste particu­
-dise Colliin, nos .cActos do � I -convencer todos de que a biblío- lar momento que o mundo víve»,
C?ngresso Ir,tte,rnacJ(�nal de B!-" teca pública é uma necessidade 'A eficiência e a activídade de­
blioteease �Ibhografla' =-adqui- social, e que qualquer ínvestímen- senvolvidas por cada biblioteca é,
r!ram o direito de não sere,!! c,on' to que se faça, na sua manuten- sem dúvida, a sua melhor propa­
s}d�r�das nem ,tratadas como IDS- ç,&o"representa um valor econõ- gands; logo, como complemento
títutções negatJv�s e paradas, ç.o�· mico, já: que o dinheiro emprega- difusor da sua actividade, o em­
mo o foram as bíbllotecas .de.Qu; ¡<do nesta instituição que enrique- prego acertado de diversos ele­
t�os tempos •. E, como blbItQtecái:, ée e dignifica a vida do povo, a mentos (imprensa, rádio, cinema
r!.o da nossa época, o mesmo"Co��., -este volta centuplicado, no bem p ublicações de «rn e m

ó

r
í

as»,
Il)n adverte:· "

estar na cultura e no progresso.s .guias do leitor», catálogos de
«Consequência lógica e natura. Assirit o compreendem nos Esta- fundos, exposições bibliográficas,

deste novo género de' relação en-' "dos Unidos, «centenas, milhares '«semanas ou dias da biblioteca»,
tre a biblioteca e a socíedade. é de cidades estabeleceram impos- efestas do lívro-, concursos, etc.),
que nós exuimos que nao seja- tos para esse fim e faz em - n o assim como o fomento de activi­
mos tratadoscomo representantes com o mesmo deliberado e inteli- dades de extensão cultural (horas
de �m.luxo de erudição, de uma gente sentimento com que colec- infantis, leituras comentadas, con­
instituição POUC? menos do que tam a fortuna pública para obter ferências, concertos, exposições
supérflua, mas srm como em con- õs benefícios da electricldade ou diversas, teatro e cinema educati­
tacto permanente com a realida- da higiene-diz E. Nelson e acres- 1I0S, ete.), Porque a biblioteca pü­
de da vida», centa: ePreciaamente a tarefa da blica dos nossos dias não deve
E' tempo já de propagar, por biblioteca pública é convencer o conformar-se somente em possuir

todos os meios ao nosso alcance, povo de que a instituição é sua; uma selecta e extensa colecção
que, pelo seu carácter de institui- de que essa entidade foi, neces- de livros, nem uma perfeita orga­
ção pública e gratuita de cultura, sàriamente chamada a ocupar um nização, mas também oferecer 80

lugar importante nas transacções 'leitor um ambiente tão grato ou

dos'homens como centro organi- mais do que o seu próprio lar e
eluslflG·9io zador de informações, cooperador proporcionar-lite, uma vez por

FARENSE • • 28 pontas' das instituições de-cultura e como outra, actividades culturais va-
Olhanense '. • 24» factor activo da tendência huma- riadas.
Juventude 23" na para melhorar o existente, que O <cafés, a taberna, o teatro, o
Montijo , • 22 » -se traduz, ueste caso, no esforço cinema, a rádio, o baile, o excur-

F., C. Serpa . • 22 » 'para divulgar O'S melltores livros sionismo e os desportos, assim
Portimonense 21 », ,e elevar o nível da nossa comuni,' como toda a classe de espectácu-
Atlético. , ., 19" 'dade.. los, são hoje, mais do que nunca,
Desportivo de Beja. 19" Não há sector algum da popu- os competidores - às vezes, até,
Arroios '. • 18 " :Iação de qualquer cidade, vHa QU os inimigos - da biblioteca. Da-
Coruchense • '.' 15 » ¡aldeia - seja qual fõr a idade, qui ressalta a necessidade de que
Estoril .' 11 " ,sexo, profissão, nível social ou esta se apresente cada vez mais
Almada . . 11» ¢conómico, etc. - ao qual a bi- útil e, ao mesmo tempo, mais
Portalegrense 10 " 'bliotecll nãO' possa ou deva alean- atractiva. Tal é a missão da bi·
Montemor .'..'. .' 7 ,» .. ,çar.' A criança, o jovem, o adulto, blioteca actual, -As carreiras ou

. o cQmerciante e o industrial, o profissões são tipos' de QcupaçãofOlos plira hoje estudante e operário, o homem de' humana que, pelos vistos; asocie-
Beja-Montijo; Coruchense-Olhanen- posição e o homem modesto en-> dade necessita. E uma destas é,
se; Atlético-Almada; J u ven tude- ',contram sempre na biblioteca pú- desde há séculos, o bibliotecário.,
-�erpa; Montemor-Portimonense;. ,blica os meios suficientes de in- disse Ortega el Gasset. Que a
Farense-Arroios e Portalellrense-Es- formação, de ensino, de investiga- nossa missão-deligenciemos nós
toril.

"

ção� de orientação e de recreio, -:"se enriqueça cada vez mais de
,

(CON'rmUAçÃO DA l." PAGINA)

·,r'

JOYO Edifício dDS Correios
EM LAGOA

No passado domíngo.em Lagoa,
com a assistência .dos srs. gover­
nador civil do Distrito, bispo da
Diocese e correio-mór e demais
autoridades, foi .lnaugurado, com
toda a solenidade. um .excelente
edifícío, mandado construir pela
Administração Geral dos C. T. T.,
para a instalação da estação dos
Correios. .'

.

O edificio dos C. T. T., que era
uma antiga e justa aspiração do
povo de Lagoa, fica situado no

Largo de Alves Roçadas.
Finda a, cerimónia, a Câmara

Municipal a que preside o sr.Arq.o
Ramiro Laranio, ofereceu nos Pa­
ços do Concelho um «Porto de
Honra. em que se trocaram amis­
tosos brindes.
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QUEM AVIS� ...

Informamos os nossos leitores,
que para opresente ano são neces­
sárias as seguintes, licenças e

pagar os seguintes impostos:
Impostos de Turismo-até ao

dia 51 de janeiro e mais 60 días
de juros de móra. Licenças po«
ltciats (de porta aberta) até ao

dia 14 de janeiro; Licenças de
'Toldos, anuncios e reclames di­
versos-até ao dia 51 de janeiro
e mais 15 dias com juros de mõ­
ra. Licenças para bombas abas­
tecedoras de gaeoltna, gasoil,
ar-até ao dia 51 de janeiro e

mais 15 dias com juros de mora.

Assinai e propagai �iNot¡ciaB do Aigma"
conteúdo social. E que. prossiga­
mos, ao mesmo tempo, conserven­
do a harmoniosa tendência espi­
ritual que nos legaram os livros
do passado e dosificando-como
higienistas das mentes .de hoje­
as tesouros de ideias e ,investiga,
ções que continuam chegando nos
livros actuais.

-

A necessidade e a utilidade pre­
sente e futura da biblioteca de­
pende de nós, os bibliotecários; o
seu progresso, do. conc.eito que
nós tenham,os dela. Procuremos,
pois, uma equaçã<,> rápida e per­
feita entre a coisa e o cl)nceito:
entre a realidade da biblioteca
pública actual e a ideia que deve
ter-se dela.

.
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.FABRICA ELECTRIC! E MECÂNJCA DE CORDOARIA
IMPOR"I'ADORES

Rua Palrão Sérgio, 49 - End.. Teleg: <eORJ)AS> - Telej. 11� POVOA DE VARZIM

Filiais: Fábrica de Cordoaria LEIXOES _:.. relef. 382 LECA'-DA PA,LMEIRA e POÇA 'DA BARCA � VILA DO -CONDE
.
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MATOSINH"OS - FIGUEIRA ,DA FOZ - LfSBOA OLHÃO
Agente Depositário em Portimão: Centro Algarvio do Gomércio, Lda.
A MAIOR ORGAN'IZA'QÃO' 1)0 PAÍS

para a manufactura de: eabos e Fios de Sisal, Linho, Algodão, eairo, Linhas d'e Algodão e Linho

CABOS DE, AÇO E CABOS DE ALUMINIO- AÇO - CABOS DE COBRE ELECTROLITICOS
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CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ -MALPIQUE

ÇPLTURA E ERUDIÇÃO

100l'd(XlWGO

13 - j'Dairo-lg�B
Director

.Toão A. Dial Pena
Editor e Proprietário
Armando R. OrulA verdadeira cultura é cabeça

bem fei�a, e não cabeça bem cheia.
E' organisaçd(), e não, sabrepo­
siçao de canheoimentos, E' cu­
rtosidade aberta, é ooluptuost­
dade de pensar por conta pr6-
pria, é preterir o erro original à
verdade copiada. Q que não fôr
isso éerudtçâo que esmaga o es­

pirito. ti cultura, em ves de
atontar o espirita, dá-lhe asas.

ESCOLA DE PIIS" S A G R E S"
UM TEM! SEItfPRE OPORTUNO

I '

aeterna

(£_média (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

�st� opinião de Julião
Quintinha corresponde,evi­
dentemente, à opinião de
todos os algarvios, e, tam-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

bem-c-não será audacioso
afirmá-Io-, a uma, grande
parte dos portugueses que
conhecem a nossa História
dos Descobrimentos-nos
quais não incluímos, como

é óbvio, aqueles para quem
Portugal não vai in uito
além das «fronteiras" da
Hevenez« de Chiado ••.
E, em contraposição a­

sugestões e alvitres, aliás
deploráveis,

.

q ue têm «flo­
rescido» aqui e além, em

letra de forma, Julião Quin­
tinha acrescenta, e muito
bem:

réditos de pessoa humana,
aguente uns minutos dessa
nobre pedagogia. Acredi-
tamos,' sim, que para edu- (CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

c�r pai�, se torna necessá- mistérios do Oce an o ,»
1:ALANDO há já alguns dias com ta e aumenta a seu belo prazer

no pnmeiro ed u car ho-'
J' vários amigos que frequente- uma minúscula aventura com ca- mens, entregando-lhes uma

.. tam certo «café» de Lisboa, ,rácter passional, e a reputação base moral sólida, sem sub-
� trocámos impressões sobre dessa rapariga at'

,

, n e quaisquer serviências, nem iníeriori-
Vila Real de St.° António, porque pParedtae.ndentes locais, fica detur- dades.muitos deles tinham ido passar
este último verão à Praia de Mon- Outro defeito: é boa camarada, ,.Ocorre-nos esta pergun­
te Gordo. Outra coisa não era de expansrva, quando tr�va conhecl-, ta: será às necessidades da
esperar: terra acolhedora e en- mento com um «menino-bem» da' -

" .

d d
'

'. O GOmandant' L
'

f' I dcantadora, gente sã e boa, e até c!dade; apó.s um anp, quando ele
\
S!lCI� a e qu7 é preCISO. sa-

' 8 DIS IgD8 fa O
as oportunas «Crónicas Irrequie- la volta e Ia porque ela já namq- tisfazer, ou as necesssida­
tas» (que é feito delas?) não esca- ra, nã� lhe fala porque parece desda pessoa humana, en­
param nesta conversa amena en- mal. E certo. Tudo lhe parece, tre elas a social? Claro quetre o fumo dos cigarros e um go- mal, desde o falar a sós com um d _,

.

Ie de café bem aromático. E foi rapaz no meio de uma rua comol a e ucaçao dos pais engle­
quando um dos presentes afirmou o de lhe apertar a mão (as outras ba ambas.

(

que, «andava um senhor sempre «podem julgar» qU,e já se nama- Sem dúvida que há fac­
a pau com os ditos e mexericos ram ) Se o da CId d... , a e acompa- , .' .

d l' .

das meninas - bem para as des- nha com qualquer rapaz da terra to:es pSIqUICO� ID es J�a-
mascarar nas supracitadas cróni- (este com má reputação no nti- veis da determinante social
cas» e, sobretudo, «na parte-na- cleo feminino) porque é monóto- q ue u ma escola de fun­
morical era o fim do mundo», no andar �ó numa terra para ele ção pedagógica tão genero-
Rimo-nos, com aquela exube- desconhecida - esse Veraneante

.

.

rância que caracteriza a iuventu- não tem já aquela popularidade samente pensa�a. poderia
de (iuventude sem Tack nem Iute- nos corações das meninas. Por- elaborar e corrrgir sob a

bolismo) quando se reune a uma qUpê?d '

sua influência e determí-
mesa de «café», e dissertámos so- o em crer, memnas bem ou nação.
bre a já afamada «caça» ao ho- não, que nós todos somos iguais, O f
mem (mais certo: ao miliciano) com mais chumaço ou menos bri- aper eiçoamento de

aquartelado em qUalqUerIOCalida-llhantma, com melhores, sentimen- uma individualidade terá
de do Pais, Ora, não vou, agora, tos ,ou menç>s personalidade, na- de coincidir com uma so­
bater na mesma tecla que foi já I

turais da CIdade, da vila ou da ciabilidade maior se a edu-
batida (e muito bem) pelas «Irre- I povoação,

nós todos somos ho-
ã f diriaid

quietas»; todavia, tive oportunida-,
mens-e não o cavaleiro encanta- caç O Dr mgt a para o ca­

de de verificar que, muito embora do ou o loiro Marais das fitas minho desejado. Todavia,
numa curta passagem pelo Algar- í francesas, que perfuram os co- criar as condições devidas
ve, a psicología dessas meninas- rações com palavras medidas a até tornar possível essa
bem é deveras interessante e di- régua e a esquadro ...
gna de ser analisada. Esta vida citadina, é igual à de educação, eis o que se nos

Os da cidade, aqueles rapazes todos., Talyez mais agitada ,e afigura de maior acuidade.
com pretensões a «galãs» das fi- exaustl�a, e certo, mas os da CI- Não obstante, que venha
tas, não são mais, nem têm mais dade nao «nadam. num mar ,de e frutifiq ue essa «Escola de
qualidades do que os rapazes al- �os�s nem passeiam todos os días .

DI'
.

garvios. Preferi-los, lá porque
úteis de aut0!llóvel: Trabalham e pars», e que va ena VIver

têm mais chumaces no casaco,
lutam ne�te dia a, dia, como opes- se não tentássemos corri­

mais brilhantina no cabelo ou cador noite a noite no mar enea- gir erros, vencer preconcei-�
PÚBLICO, CRIANCAGRANDE mais mareirasparafalar com as p�lado,para g,anharem ambos o tos, alargarideias?Namis- COMPARTICIPAÇO-ESmeninas-não Passa de um equí- pao de cada dia. '

d 1
O público é uma criança gran- voco estampado nos olhos das Interpretar !-Im aspecto varonil

são em q ue ca aqua se es-

de. Se lhe badalarem, diàrta- que se iludem com esse aparato. como apanágio par!l uma vída force por alcançar o melhor,
mente, que uma obra mediocre Eles vão passar as férias ao AI- melhor ou um manha de cabeci- estará sempre um pouco
� a lina flor do génio, acabará garve depois de um ano de traba- nha no ombro sem pagar,a renda de bom. Que o Instituto

POf ucredttar que. a obra leva um rho (os que trabalham, claro); le- da ca�a ,- perdôem, men-nas ,qUé tri f
... O sr, Ministro das Obras PÚ­

ltndo manto, embora, como o vam mais uns tostões no bolso, a<;:redJtals nos da cidade, mas ISSO
ri un e e consrga errar pais blicas, através do Fundo do De­

rei da fábula, siga 'em ••• cerou- mais um par de calças, duas ca- na? gassa da história da Carõ- bons, sãos de alma e exem- semprego, concedeu ao nosso dis-

las.. Como criança Ingénua que misas-sport e, em muitos casos,
chin a... pIares - q ue bem precisa- trito as seguintes comparticipa-

4, o comum dos leitores acredi- um automóVel. Este automóvel, Emilio Valongo do anda o, inundo' deles. ções (reforços): à direcção da F.

la em tudo que' é apresentado pode ser dele, pode ser empresta- ,
, ' N. A. T., para adaptação do seu

com o rotaplan da teatfalidadfl. do ou alugado. O automóVel, tan-
--------- edificio, na praia de Albufeira, a

0$ autores mediocres sabem to na cidade como na vila e em

P t I P
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O I
Colónia de Périas dos Trabalha­

deBse pormenorde ps,lcololifla e, qualquer localidade àonde hajál11 or uga ,um" aiS I ea' dores,99,8oo$00; à Câmara Muni-

enl(Jo, para puZarem o pflblico dois o'lhos a espreita!' El uma cor- clpal de Alcoutim. para a cons·

aOlt IJtJUtr atfmetes enferrujados, tina para tapl1r o rosto � é o, me- trução de um cemitérió na fre-

douram.nos cQItt os louvores lhor tartão de visita. COfidugi!' Quesia de Martilongo, 1.700$00; à

mais e�tftiofdllldf{olJ, de modo uma «espada» oU um tàlhambe· ,CliNCLüslô DA La J?AtHNA) esplendor fan tâstico e Uni- Misericórdia de Olhão, para cons-

que, durante algum tempo, melo- que pélas ¡¡rtériàs bem movimen. 1
tru¡;ão do Centro de Assistência

.m-undo lhos compra. Só depo/s_ hidàs"., Cãtiàà sêr1sáçâo fiesses r�corda-se a sua visita ofi- Co» dos traba hos de pedra Social Polivalente, 5O.ÜOO$00¡ á

8e /Jerifica o lógrQ,' tão iludidos Iwràç6es que pulsam clal fi Inglaterra em Outu- rendilhada dos monumen- Junta de Turismo de Armação

O'�.rito dúmaobra medIocre d Él compasso. bro de 1955 e a retribuição tos portugueses. As «Cape- de Pera para a construção do

seillipre artifictal. E o que é ar- _Contu�oj.�, jôvê� a,lgarvia te"m, ,'dessa visita, pela Rainha las Imperfeitas" da Batalha, ed\ffcio·sede,103,000$00.
til/elal é e¡:'émero. A mediocri- !.tm defeIto co f ada de.... I Fil

1\ Câmara Municipal de Paro,
I' ,

" ,

• � nI, . ,,,,a,H¡, Isabel em evereiro último o C austro e o porta dos 4.000 contos, para o resnate da
dad,e serti fatalmente atirada Deltla'se IludIr por estes

ChlqUIS"'
' -. ',' ] I

i§

para a vala comum do esqueci- mol:'!

e,
estas per"sonalidade,s balo- As folhas centrals da

re-,'
erónimos, a greja de San- concessãodedistribuiçãodeener-

mento. Tão certo como 2 e 2 fas, e é penê'J,. E' pená porque o vista, igualmente dedicadas ta Cruz de Coimbra e a de gia eléctrica ao concelho e obras

serem 4. rapaz da cidade é gabarolá; con· I a Portugal, são primorosa': S. Francisco no Porto, for- �:d�e�X�:t�l:re�O e amplicação da

� ++ + + ++ + , mente I'lustradas a cores necem elementos do que 'C M........ .w.;¡;+�¥ç..pr..¡.. .... ..¡.:ç.,¡v¡.A.¡.:¥..v �""�zv..¡.x,¡.�A.vv �..¡:"'..ç� ,. A 8 âmaras unicipais de:
A abrirt o Presépio de Ma- são «esses preciosos traba- Alportel, para reparação da es­

chado 'de Castro, «obra-pri- lhos de pedra, na terra dos trada municipal de Tavira a S.
. .

l' d d I Brás de Alportel-1." fase tra-
ma da escultura portugue- mais antIgos a la os a n- balhos adicionais, 23000$00; Lou-
sa do século XVIII, vivida glaterru,' lé, para reparação da estrada muo

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) zer em çonhecê-lo lei tor expressão do espirito do A æcompanhar o docu- nicipal de Ponte Coberta e AI- -�-----

Aqui10 que venho dizer amigo. :E sempre bom co- Natab.' mentário fotográfico, uma mancil-2,afase..,.. trabalhos adi-

i"
.

1
.

h (;:ob o titulo aer'al "Pri'. cuidada resen'ha histórl'ca cionais, 41.ooo$00¡ Monchique,
aos meus léls eUores nes- n ecer-se para. quem escre- oJ B'" para reparação de vários cami-
tas colunas é aquilo, pre- vemos. mores de Arquitectura num apresenta ao leitor inglês anhos -, 5." fase- trabalhos adi-

cisamente, que a todaspreo- Das relacçóes de amh�a- pais de encantou, o «Ilus- súmula do que importa co- cionals, 46,000$00; e Silves, para SECOLABORAR PARA A

cupa. Homem do povo, como 'de en tre os homens é que
tra ted,. pública urna série nhecer de «Portugal - um reparacão do caminho municipal EXPANSÃO DESTE JOR-

SOlt, só para o povo sei eSa se fu a pat_ aquela pat colorida de castelos, de pa· pais onde apetece passar as :n�ee�ta�:�td��:�i��o��Sf!��� i ��is��1;����M.fE���:
cre.ver. Os problemas dele porque' todos-an-siamos. láciost de monumentos pot:_- �f,éJias, à .beir.a mart d�rante -.fase unica-trabalhos adido· ¡ ÇO AO ALGARVE.
do- os meu!! próprios e, Em si, leitor amigo, sa\l� tugueses: O Castelo da Pe;; 'um auo mtelro,. nals,2.050$00. I

.

pOJ'tanto, estão dentro da do, neste principiar de ano, na e as chaminés earacte- 1Illlllllllllllllllllllillillllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllii1IlIIllllIIIIIllIIIllIIIIIllII1l1l1l1l1l1I1l1l11I1ll1ll1I1l1l11I1l1I1l1I1I1l1II1II1I1l1II11II11II1II1II1llIIIL

nossa mUtua compreenstlo todos os leitores do «Noti- rístic�,$ do Paço de Sintra,

,E s.'tat I'St I·Ca I nd ust r I·a Ile podem constituir a euén.. cias do A¡garvelJ e ficó for- emoldurados no arvoredo

cía de um diálogo que entre inu�ando votos para que Centenário, Q'bidos e o seu

nó>. IO trava semanal- mUltos outros Carvalho e casteloj a lorre de Belém e

me.-mte. Regos, Manuela Nnues e os Jerónimos, «um dos mais

Já vai longe 'o tempo das Trindade e Limas, Rodri- belos e i:nteressantes mo­

tOtITes'de marfim. Agora gues Penas e Cruz Malpi- num-entos portugueses"; os

.6 há câmaras de comp¡;es- ques lhe emprestem toda «jardins maravilhosos de
SIlO' para os vôos estratos- a sua inteligência e saber Queluz.,,; o Palácio de ae­
fériicos ou interplanetários. e para que nas suas colu- lém, «residência oficial do
Tudo o mais é do dominio nas se debatam e agitem Presidente da Repúblicuj
do homem da rita. Graças as coordenadas de uma vi- o castelo de Leiria" sobran­
às comunicações que tor. da mélhor pela prosperida. ceiro à cidade-e ainda umã
naram fácil a, difu)ião das de e pela resolução das série de fotografias da fai­
noticias podemos hoje dia- q nestões fundamentais. E, na do mar na costa port,u­
logar com qualquer pessoa muito particularmente, for- guesa e do «colorido incom­
- range ou perto q ue este- mulo também o voto de pará.vel das vindimas nas

ja, falando ou escrevendo uma rigorosa selecçâo de encostas que, dominam o

a mesma liogua, ou qual. colaborMão que o di'gnifi- Rio Douro».

quer outra- transmitiralhe que e valorise. Depois de um artigo pro­
os nolsos anseios, as nossas .Jo.é dOG Santos Marques rasamente ilustrado, sobre
preocupações ou dar-lhe, �Portugal ...... o centro mun-

simplesmente, um pouco dial da produção de cortiça,
do nosso afecto ou de nós O «1'Iotlol•• 40 Alaapye» na� fábricas e na florestu,

n.tI.-•• em Olhio. na "'fra.. duas páginas 'de gravuràs
ria e.pelat Rua tio eom.irolo. apresentam aspectos «do

CHEGÁMOSMUITO TARDE .•.

Chegámos multo tarde a um

munda muito velho, para que
possamos ter a prosunçâo de
absolutamente originais. Há
sempre uma grande dificuldade
em sabermos dteer o que é nos­
so e o que não nos pertence, on­
de termina O que criámos e on­

de principia o que recebemos.
Em multos casos, estávamos tn­
gimuamente supondo que produ­
etamos uma idéia orglnal, e e/s
sendo quando deparamos com

ela em autormats antigo do que
permite a força humana. E lá
se 'r(Qs vai a presunção. água
abatxo ••. Quando muito, o mais
que cada, um de nôs poderá con­

seguir ¢ red/ser, de modo novo,
uma id�la de cabelos brancos.

(Cosor.usxc DA I,' PAGINA)

LEITOR

é homenageado esta farde

redo. que, além de mais de trinta
anos consecutívos ao serviço dos
nossos Voluntários, como seu de­
votado comandante, tem, por di­
versas, Vezes exercido, entre nós,
funções públicas damaior respon­
sabilidade, e, entre elas, as de pre­
sidente e Vice-presidente da Câ­
mara Municipal, sempre com o

maior aprumo moral e espírito de
bem servir, gosa, muito justamen­
te, em Vila Real de Santo Anto­
nio, de geral respeito e simpatia.
Por este facto, é de esperar que
toda a população do concelho se
associe à homenagem que lhe é
prestada esta tarde, traduzindo,
com a sua presença, os naturais
sentimentos de gratidão por quem,
com sacrifício, tantas vezes, da
sua vida e dos seus interesses, tem
sabido realizar obra valiosa na

nossa corporação' de bombeiros.
Este jornal associa-se, também,

a esta merecidíssima homenagem,
maniíestando, desde já, ao sr. co­

mandante Luís Figueiredo, nosso
querido e velho amigo, o nosso
síncero apreço.

TEMPO DEPURADOR
«Há hoje uma tendência

para sobrecarregar os gran­
des centros populacionais
já congestionados de me­

lhoramentos de toda a es­

pécie, com novas realiza­
ções. Mais aconselhável nos
parece 'uma distribuição
equitativa de obras que va­

lorizassem diversas regiões,
sobretudo quando fortes ra­
zões o justificassem.
Está neste caso o Algar­

ve. Além das fortes razões
históricas que [ustificam a

construção do monumento

em Sagres, tal realização
daría maior e devida pro­
[ecção turística ao Algarve,
que possui todas as condi­
ções e encantos naturais
para turismo, mas tem si­
do esquecido q uan to ao

apetrechamento indispen-
sáveL

'

De qualquer modo, o mo­

numento em Sagres não fi­
caria escondido ou isolado
nessa esquina ocidental da.
Europa b�m conhecida dos
navegadores, ,cientistas e

estudiosos. Ao largo, por
ali passam, à vista do Pro­
montório, milhares de na·

vios. Por terra, nAo há dia
nenhum que não passem
visitantes �m Sagres, sen­

do aos milhares, na roda
do ano, e entre estes mui­
tos estrangeiros.
Depois, além do que !le

deve ao Algarve, nos divei­
S?S aspectos da sua parti:
clpação nos Descobrimen­
tos Marítimos, devemos
pensar que tudo quanto se

fizer em Sagres (mesmo
com referência ao seu cus­

to) tem um cunho de obra
nacional."

Uma boa obra apresenta-se
por si, dispensa procuração.
Uma obra mediocre afunda-se
por st, dispensa que a façam
(loufr{lgar. As tubas da publici­
"(Ide não conseguem (ou s6 o

conseguem efêmetamente) dar
vida a um ttoro nado-morto, ou
que nasceu de compleição pre­
cârta. E as campanhas de silén­
c/o, feitos à volta, de uma boa
obra, nao conseguem (ou só por
algum tempo o podem conse­

gu/r) abata-ta. O tempo é ga­
lant'uomo e acabará por fazer
justiça às obras dos homens,
pondo-as no devido lugar, des­
cendo as que Indevidamente fo­
ram .subidas, subtndo as que /n­
sld/Qsomente foram descidas.
Está escrito que a mediocridade
desça e o que o génio suba. Se
nao fôr hoje, será amanbâ, Mas
ha-de ser. O tempo é o grande
e tntattoe! depurador.

PARA O ALGA.RVE

Uma crónica por· semana

valor de 551.371 contos;
bolachas e biscoitos: 3.414
toneladas no va.lor de 47.166
contos; refinação de açúcar:
foram obtidas 126.991 tone­
ladas no valor de 644.093
contos; massas alimenticias:
46.122 toneladas no valor
de 255.659 contos; bebidas
e derivados: 5.105.000 litros
n'O valor de 62.773 contos;
cerveja: 20.B56.000 litros no

valor de 121.840 contos.
No que respeita a cons·

trução, os apuramentos es­

tatísticos indicam terem si­
do construídos 15,718 edi­
fícios nas zonas urbanas do
continente e das ilhas adja­
centes.

Nas ind\lstrias trans for­

madora� as produções.prin­
cipais foram as seguintes:
Salsicharia: 11.405 tone­

ladas no valor de 238.908

contosj lacticinios: 11.777
toneladas no valvr de 292.786
contosj conservas de peixe:
57:993 toneladas no valor
de 970.930 con t9s; Moagem
de farinhas em rama: 164.2130
toneladas de farinha de tri
go, 208.045 de farinha de mi­
lho e 53.170 de farinha de
centeio; moagem de fari­
nhas espoadas: 40B.a06 to­
neladas de farinha no valor
de 1.728.493 contos; descas­
que de arroz: foram metidas
a fabrico 165.60S toneladas
de arroz em casca das quais
se obtiveram produtos no

mesmos.

Tive também imenso pra-

C�iwLtJ8!O IlA I.· PAejdu,¡
tes, minérios: 9.611 tonela­
das de arsénio, no valor de
29.354 contosj 221 de berilo,
no, valor de 1.768 contosj
559.511 de carvão, no valor
de 66.016 con tasi 48.9B4 de
caulino, no valor de 5.475
contos; 2.064 de chumbo,
no valdr de 8,256 con tosj
669.776 de cobre, no valor
de 131.128 contos; 1.926 de
estanho, no valor de 68.340
contosj 901.2116 de ferro no

valor d e 164.327 contos;
8.182 de manganésio, no va­

lor de 3.023 contos; 4.696 de
volfrâmio, no valor de
251.954 con tos.
A prod ução total das pe­

dreiras foi de 3.310.229 to­
neladas. Âuinai G propagai "Notícial do ¿¡¡arva"
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